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A elaboração deste trabalho foi reali - 
zada, com o objetivo principal de fornecer aos 

pecuaristas da região de mata do sul do estado 
de Mato Grosso, através da assistência técnica, 
um conjunto de práticas técnicas e economicamen - 
te recomendáveis ã exploração de pecuária de 
corte. considerando principalmente as condições 

produtivas do produtor. 

Participaram da reunião realizada no 
período de 20 a 24 de abril, pesquisadores, - a 
gentes de assistência técnica e produtores, na 

qual foram elaborados três sistemas de produção 

distintos adaptáveis as condições técnica, eco - 
nômica e social dos pecuaristas neles .represen - 
tados, tendo em vista definir sistemas de produ - 
ção com tecnologias introduzidas aos processos 
produtivos mais utilizados na região. 

O êxito da reunião foi alcançado em 

virtude da dedicação dos seus participantes. 
Ressalta-se aqui os agradecimentos a este grupo 
de trabalho. 

Os sistemas de produção são válidos 

para os seguintes municípios: 

1. Dourados 
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0s municípios envolvidos ocupam uma - a 
rea de 54.888 b2. 

Clima 

A região estã localizada ao Sul do es - 
tado de Mato Grosso entre os paralelos 15 e 17 

de latitude sul e os meridianos 52 e 569, a a1 - 
titude varia entre 300 a 700 m acima do nível 

do mar. O clima dominante na região é o sub-tro - 
pical, chuvoso no verao e com precipitações plu 

I 
- 

viométricas esparsas no inverno. A precipitação 

média anual é de 1.300 mm e a temperatura média 
anual gira em torno de 259C. 

Hidrografia 

A rede hidrogrãfica natural é bastan - 
te rica, composta por afluentes do Rio Paraná 

tais como os rios: Dourados, Amarnbai, Iguatemí, 

Ivinhema e Brilhante; pode-se ainda citar os 
rios Santa Maria., Curupai, Apa, São João, Laran - 
ja noce, Taquara, etc. 

Cobertura vegetal 

A cobertura vegetal é composta de: 

Florestas 



Cerrado 

Campo Limpo 

Topografia 

Predominam as configurações planas e 

levemente onduladas com ligeiras variações. 

Solos 

Os solos, segundo estudos realizados 

pela Divisão de Pesquisas Pedológicas do Minis - 
têrio da Agricultura, em geral, assemelham-se 

ao grande tipo Latossol Roxo. De acordo com os 

levantamentos efetuados, pode-se classificar 

em : 

a - Terra Roxa ~egítima - são conside - 
rados os melhores solos da região 

b - Terra Roxa - as suas propriedades 
físicas são tão boas quanto as da 
Terra Roxa Legítima, entretanto, 
no que concerne 2s propriedades 

químicas, elas são ácidas, com a1 - 
to teor de Alumínio Trocável. 6 o 
tipo de solo encontrado com muita 

frequência nos campos limpos. 
c - Terra Roxa Mista e Arenosa - são 

solos que apresentam maior inci - 
dência de acidez, e, em função de 

sua estruturação menos consisten - 
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te, são mais suscetíveis aos feno - 
menos de erosão. 

d - Terra de Baixada - são solos hi - 
dromÓrficos, argilosos. com alto 

teor de M.O. Encontram-se prõxi - 
mos aos rios. São vulgarmente cha - 
mados de Varjões. 

População humana 

Aproximadamente 450.000 habitantes po - 
voam a região. 

População bovina 

A população bovina está estimada em 

1.800.000 cabeças. Predominam as mestiçagens 

das raças Zebuinas, sendo em maior quantidade 

da raça Nelore seguida da raça Gir. 

Paralelamente 5 bovinocultura de cor - 
te. cultiva-se na região em grande escala Arroz, 

Soja. Trigo e em intensidade menor o Algodão. A - 
mendoim. Milho. Feijão, Café e Mandioca. 

Na exploração da bovinocultura de cor - 
te. processa-se as fases de cria. recria.e en - 
gorda. 

Estrutura fundiária 

Quanto a estrutura fundiãria. segundo 

dados derivados de informaçoes do INCRA. exis - 



tem na região grande números de minifundios. A 

incidência dessas propriedades é muito grnndc 

devido ao núcleo colonial de Dourados, Nova An - 
dradina, Ivinhema e Bataiporã. Essas proprieda - 
des apresentam área média de 25 a 30 ha, cujas 

atividades agropecuárias são de subsistência. 

Paralelamente, existem na regiao, 

grande número de-.latifundios por exploração com 

áreas médias de 1.500 a 2.000 ha. Por Último, 

em ordem de importância, encontra-se algumas em - 
presas rurais e um número insignificante de la - 
tifundios por dimensão. 

Infrnestrutura Regional 

A região possui boa rede de estradas 

que interliga os municípios, transitáveis em 

qualquer época do ano. 0s municípios de Doura - 
dos, Rio Brilhante e Itaporã, estão ligados a 
Campo Grande e a São Paulo por rodovias asfalta - 
das. Existe ainda, bom número de estraaas esta - 
duais e vicinais, quase sempre transitãveis em 

qualquer época do ano. 

A região está próxima de grandes cen - 
tros consumidores, e é servida por boa rede dis - 
tribuidora de insumos. Em quase todos OS municí - 
pios existem: Agências de Correios e Telégra - 
fos, serviços Telefônicos, boa rêde de Agências 

Bancárias, são captadas imagem de Televisão, - a 
6 



través da TV Plorena de Campo Grande e alguns 

municípios captam imagens de Televisão de Emis - 
sôras do ~araná. 

A comercializaç~o de bois gordos para i 
abate, é feita através dos frigoríficos Bordon 

(Campo Grande), Mate1 (Ilourados) e de outros do 
interior de São Paulo e do Paraná. 

A época de maior concentração da co - 
mercialização se dá entre os meses de janeiro a 

junho. 



SISTEMA DE PRODUÇÃO NQ 1 

Caracterização do Produtor 

O Sistema de Produ~ão, destina-se a 

produtores que possuem bom nível de conhecimen - 
to da exploração pecuária de corte, com boa re - 
ccptividade 5 adoção de tecnologia, analisam de - 
terminadas técnicas a sercn introduzidas em sua 

propriedade sob os aspectos práticos e econÔmi - 
tos. Iiedicam-se 5 exploração de cria; recria e. 

. . en:orda. 

A infra-estrutura existente é compos - 
ta de: curral com brete coberto, serinp,a, hezer - 
reiro, balança e embarcadouro, depósito de sal, 

outros depósitos, galpões. farmácia veterina' - 
ria, cochos para sal, veículo, trator com implc - 
mentos divcrsos e subdivisões de pastagens. 

As pastagens são de capim colonião e 

manejadas razoavelmente bem. 

0s animais 550 prcdo~inantemente mes - 
tiços das rncns zehuínas, com tendência para a 

Yclorc. Sc?ararn o rebanho em catezorias e sexo. 
l'30 utilizam estaçno de monta, as parições são 

Feitas em piquetes separados, onde os recêm-nas - 
tidos rccchcin tratamento no umbigo. 



A s .  p r á t i c a s  p r o f i l á t i c a s  r e a l i z a d a s  p e l o s  

p r o d u t o r e s  - s ã o  : 

a - -  Vacinação  c o n t r a  A f t o s a  

b - Vacinação  c o n t r a  ~ a r b ú n c u l o  S i n t o m á t i  - 
C o  

c - Vacinação  c o n t r a  Pneumoen te r i t e  - só  
nos  b e z e r r o s  

d  - Vermifugação - nos b e z e r r o s  c  a d u l t o s  

O Sistema d c  Produção p r o p o s t o  tcm como 

o b j c t i v o  a t i n g i r  a s  s e g u i n t e s  me tas :  

' Aumcntar a  N a t a l i d a d e  p a r a  9 0 %  

Diminui r  a Mortalidade d e  b e z e r r o s  p a r a  

3% 

Diminui r  a  P l o r t a l i d a d c  d e  a d u l t o s  p a r a  1% 

Diminui r  a  i d a d e  d c  a b a t e  p a r a  36 n e s c s  

Pêso  ao a b a t e  - 18 a r r o b a s  

A - Operáções  quc formam o  S i s t c n n  

1. Al imentação  

1 .'I. P a s t a g e n s  

Bas icamente  ii a l i m e n t a ç ã o  s c r i i  coiiio .]?as - 
t a g e n s  d e  c o l o n i ã o  (Paiiiciim iiiasiniiin) 

1.1.1. S u b d i v i s õ e s  

1 . 1 . 2 .  Planeje 

Em c a s o s . d e  necessitar ior.i!::i. 

p a s t a g e n s ;  p r o c e d e r  a s  s e g u i n t e s  o p c r a c õ c s :  

9 



Derrubada (desmatamento) 

Queima 

Plantio 

Roçadn de formação 

Subdivisão 

Queima 

Bateção (com animais) 

Mane j o 

Em casos de necessitar limpar pasta - 
gens, proceder a limpeza manual que ser 

através do uso de enxadão ou de herbicidas. 

Em casos de recuperação de pastagens 

não muito degradadas. proceder: 

1. Limpeza 

2. Vedaçáo 

Em casos de recuperação de pastagens 

bastante degradadas, proceder: 

1. Aração 

2. Plantio 

Controle de erosão c combate 5 formi - 
Ca. 

1.2. Mineralizaçáo 

Sal comum 
Fonte de fósforo 

1.3. Aguadas 



2. !lelhoramento, >lanej o e Eficiência Rcprodutiva 

2.1. ~lquisição dc reprodutores 

2.2. Seleção de .fêmeas c touros 

2.3. Separação do rebanho em categorias 
2.1. Relação touro vaca 

2.5. ~odízio de Touros 

2.6. Estação dc monta 
. , 

2.7. Idadc média e peso para fêmeas entrarem 

em reprodução 

2.5. Parição 

2.9. Desmama 

2.10. ?.larcnç?io 

2.11. Castração 

2.12. Descarte 

2.13. Idade de abate 

Aspcctos sanitários 

Adotar as ,seguintes medidas profiláti - 
tas, a fim de prevenir contra as doenças mais 

comuns da região: 

'3.1. Cuidados com recém'-nascido 

mamada do colostro 

cura do cordão umbilical 

3.2. Vacinações contra: 

Aftosa 

Paratifo 

~arhúnculo ~intomático 



Rrucelose 

3.4. Controle de ectoparasitas 

4.1. Curral com bretc coberto, serinsa, be - 
zerreiro, balança e embarcadouro 

4.2. Calpão para máquinas e equipamentos 

4.3, Depósito para sal e minerais 

4 . 4 .  Cochos cohertos para sal 

4.5. ~armácia veterinária 

4.6. Cercas de arame liso 

R - ~ecomendaçõcs Técnicas 

I. Xlinentacno 
1.t. Pastagens 

P n s t n p c n s  [lc cnloni$o 6 n alimentaçiin 

h.ísica 

1.1.1. Suhdivi szo 
Suhdiviclir as pasta:ens em áre - 
as de aproximadamente 50 ha pcr - 
fazendo um total de 2 5  pastos 
nnra facilitar o manejo em fun - 
ciio das classes animais. 

1.1.3. 'lanejo 
Adotar o manejo rotativo ,de ma - 
ncira que nzo haja crcscincnto 

1 2  



excessivo,nem seja superpastejado 

em detrimento da própria gramí - 
nea. 

Em se tratando de região de ter - 
ras férteis e de hoa precipitação 

?luviométrica, não se recomenda 
su?lementação alimentar. Porém, 

desde que haja necessidade, o téc - 
nico a inclicará. 

'lostra-se no quadro abaixo em fun - 
ção de um rebanho, a necessidade 

de subdivisão por categoria. 



~ormaçáo de pastagens 

Em casos de necessitar formação de pas - 
tagens proccder as seguintes práticas. 

1. Ueirubada (desmatamento) 

Executar a roçada e a derrubada m ~u - 
almente nos meses de março a junho. 

Fazer esta piática da seguinte manei - 
ra: 

- Iniciar a roçada da mata do centro. 

para periferia, deixando uma faixa 

de 30 m de largura nas extremidades 
para ser efetuada após completar a 

operação na área central. Isto tcm 

como objetivo facilitar a queima. 

- Proceder a derrubada, iniciando da 

periferia para o centro. 

2. Qucima 

Queimar no mês de agosto, nos dias 

quentes e com vcnto não muito forte 

em torno das 12:OO horas. Iniciar a 

qucimndn pela periferia do lado a fa - 
ver do vento e posteriormcnte atear 

rogo cm todos os lados. 

3 .  Plantio 

Usar as grii~níneas : 



- Colon ião  (Panicum maximurn). 2 0  Kg d e  

scmcn tc /hn .  

- Gordura (Elcliiis m i n u t i f l o r a )  5 Kg d e  

se rncnte /ha .  

O u so  d c  capim y o r d u r a  tem como f i n a l i  - 
dade  f a c i l i t a r  a  queimada d a  p a l h a d a .  

A d q u i r i r  s emen te s  d e  boa q u a l i d a d e  e 

quc  se jam c e r t i f i c a d a s .  

- !létodo d c  p l a n t i o .  

E f c t u a r  o  p l a n t i o  5 l a n q o  d e  a v i ã o  ou 

manun1mcnt.e 

1. Koçadn d e  formação 

P r o c e d e r  a  l impeza  d e  dezembro n j a n c i  - 
r o .  

5 .  BateçZo 

F a z c r  a  b a t c ç ã o  a p ó s  o - i n í c i o  da  queda  

d a s  s cmcn tc s  do co l . on iáo .  

1:secutar c s t n  o p e r n ~ ~ o  com a l t a  c a r g a  

d c  a n i m a i s  a d u l t o s .  a t é  o  f i n a l  do  m8s 
d e  j u l h o .  

h .  nucima d e  p a l h a d a  - 
. . I t e a l i z a r  a queim;? no :ncs d c  agos to , . .  olac 

d e c c ~ i d o  a s  recomendaçõcs  da  q u e i m a  d a  

der ruhac la .  

7 .  S u b d i v i d i r  a s  p a s t a g e n s  

A s  p a s t a z e n s  s e r ã o  s u b d i v i d i c l a s  d e  p r c  - 
f c r c n c i a  a n t e s  d e  c o l o c a r  o s  a n i m a i s  

1 5  



- 
parli exccu tnr  :I I~;itcy:io. 

Colocar animais  a d u l t o s  para  r e b a i x a r  a s  

p l a n t a s  mács qunndo a t i ng i r em a a l t u r n  

de G O  cin. 

Flantcr , posteriormente , a pastay.cm. 5 4 0  

c n  dc  a l t u r a ,  usando var inqno na c a r c a  - a 

nimal .  

Pnzcr comhatc à s  c rvns  i nvaso ra s  s i s tem:~  - 
ticnr:!ciitc, s c j n  por  Froccssos  rieciiiiicos oii q u í n i  - 
c o s ,  <!epcndcndo do c r i t E r i o  do .;7rodiitor e tlo cus  - . 

t o  econômico dn opcrnçiio. 

O c0mhat.c manual C O E  cnxndio 6 a p r a t i c a  

mais J i f u n d i d a  na rey,iEo, t odnu in ,  o uso dc  hc r  - 
1,icicln cnhorn mais c a r o ,  :!; ncI!10rcs r c s ~ i l t ; i ~ l o ~ .  

p r i n c i l > n l n c n t c  qu:iricio s c  t r a t a  <te ;>rnp,:is dc  d i C í  - 
c i l  crrndicnqiío como o ":issnpeixc", ":~!:riiiozi- 

iilio" c t r .  

Roçadas manuais deverão s e r  u t i l i z a d a s  pa - 
r a  e l i m i n a r  e s p é c i e  de p o r t e  menor. 

Recuperação de Pastagens  não muito degradadas;  

Como s e  t r a t a  de pas tagens  r e l a t i v a m e n t e  
novas (8-10 anos)  a inda  com p o t e n c i a l  a p a r e n t e  
de produção,  não haverá  necess idade  de uma recu  . - 
peração  t o t a l ,  i s t o  é, de  a ração  e novo p l a n t i o ,  

mas s i m  de  um t r a t amen to  que g a r a n t a  o r e s t a b e l e  - 
16 



cimento ou recupcrnç'io do "Stand". 

Para p a s t o s  não muito invadidos  por c r  - 
vas  daniniias,  iinii s implcs  roçnila segu ida  dc  vcdit - 
ç5o da pastagem, por ocas i50  da scmcntcayão, s c  - 
r5 suficiente para  uma ressemcaçáo e rccomposi - 
r i o  dos pas to s .  

Recuperação de  pas tagens  b a s t a n t e  degradadas.  

P a s t a ~ ~ . c n s  degradadas com marcada i n c i  - 
* dênc ia  de i n v a s o r a s ,  dcvcrzo s c r  a r adas  na fpocn 

dc  chuvas. l ispera-se quc i~ c s c a r i f i ~ a ç ~ i o  do s o l o  

c a incorporação dc  mat8rin o rn5nica .  dêem condi - 
ções  ao capim de mclliorar sua p rodut iv idndc .  C:i - 
so  a s  t o i i cc i r a s  c x i s t c n t c s  sejain ins i iCic ien tcs  

pnrn formar hrotaqEo dc novas p l a n t a s ,  reconen - 
do-sc a c l i s t r i l )u ição  cIc sc:nciites de coloiii.ão pii - .  

r a  c o b r i r  a s  á r e a s  f a lhadas  c tia :iui!ieiito do niímc - 
r o  dc  p l a n t a s  por á r e a .  

Cont ro le  de  e rosão  e combate ã formiga.  

' ~ t i l i z a r  a s  p r ã t i c a s  c o n s c r t ~ a c i o n i s t n s  
mais adap tãvc i s  5s condições, bcm como combater 

a formizn quando p r e c i s a r ,  sc?.undo o r i  cntac.iio 

t é c n i c a  do ajientc da a s s i s t f n c i a  t é c n i c a .  

Forneccr ao  rehnnho , permnncntcn'cc te ,  s:i1 

comum e uma f o n t c  dc  Eósíoro c c s l c i o ,  

em cochos cobe r to s  separ:idanicnte. 
1 7 '  



!Im cnso dc s c r  constada o u t r a s  d e f i c i â n  - 
c i a s  iliiiicrnis por exame l a b o r a t o r i a l ,  

f o r n c c c r  n mincra l iznção  recomendada t e c  - 
n icna~en tc .  i fnr ,  

U t i l i z a r  acundns n a t u r a i s  quc ofcrccam 

f z c i l  nccssc  c  d i s p o n i b i l i d a d e  s u f i c i c n  - 
t e  (lc pnrn o  .rcbnnho. Caso c o n t r ã  - 
r i o ,  u t i l i z a r  o s  r ccu r sos  quc sejam eco - 
nomicnmcntc v i ã u e i s .  

2 . 1 .  .Aqui s  i q?io d c  rcnrodii torcs 

Adqui r i r  rcprodii torcs or iundos de plan - 
té is  dc comprovndo v a l o r  zoothcnico das  

r a ç a s  Zchuinas, ohscrvnndo a s  c a r a c t c r i s  - 
t i c a s  econõnicas c  r a c i a i s .  f e r t i l i d a d c  

e condições san i  t ã r  i a s .  

2 . 2 .  Sclcção dc Fêncns e  touros  

l k s c a r t a r  fêmcas e  touros  imprõprios  na - 
rn  a reprodução considerando.  idndr  , ç n  - 
r a c t r r í s t i c n s  r a c i a i s  e  econÕmicns, f c r  - 
t i l i d n d e ,  d e f e i t o s  f í s i c o s  e prccocitln - 
de.  

Com r e l a ç ã o  a  f e r t i l i d a d c  das  íêmcas, tlcs - 
c a r t a r  a s  vacas  que falharam d o i s  anos 

consecut ivos  e  aque las  que náo nossiicn 

bom comportamento com a c r i a .  



2 . 3 .  Separação do rebanho em categorias 

Separar o rebanho nas seguintes cate20 - 
rias: 

a - Vacas com bezerros dos 3 primeiros me - 
ses de parição 

b - Vacas com bezerros dos 3 Últimos me - 
ses de parição 

c - Vacas secas 
d - Novilhas aptas para reprodução 
e - Novilhas de 1 a 2 anos 
f - Novilhos de 1 a 2  anos 

g - Novilhos de mais de 2 anos 
. 2 . 4 .  Relação Touro Vaca 

Utilizar a relação de 1 touro para 30 va - 
cas 

2.5. .Rodízio de Touros # 

Fazer um remanejamento dos touros nas va - 
tas, com a finalidade de aumentar a efici . - 
ência reprodutiva. 

2.6. Estação de monta 

Utilizar a estação de monta de 6 meses. 
compreendendo os mêses de setembro a feve - 
reiro. 

2 . 7 .  Idade média e peso para as fêmeas enxra - 
rem em reprodução. As novilhas entrarão 
em reprodução com a idade de 27  a 3 3  me - 
ses, com o peso de 3 0 0  Kg e os machos com 
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a idade de 36 meses. 

2.8. Parição 

Os nascimentos se darão nos meses de j~ 
nho a novembro. Aproximadamente 30 dias 

antes da parição, as gestantes serão tra - 
zidas para um pasto mais próximo da sede, 

a fim de qué possam ser assistidas devida - 
mente em casos de partos problemas. além 

de facilitar a cura do cordão umbelical 

dos bezerro. 

2 . 9 .  Desmama 

Dcsmamar os bezerros com idade de 7 meses 

nos meses dc fevereiro, abril e junho. Co - 
locar esses bezerros en pastagens de me - 
1 hor qualidade. 

Iclrnt i f  icar com os números corresponden - 
tcs do m8s c 40 ano dc nascimento. e com 

a marca do proprietõrio. 

2 . 1 1 .  Castraçáo 

Fazer esta prática iitili zando "l~urdizzo" 

quando os novilhos atingircm a idade de 

18 a 24 meses. Fazer a castraçáo no mês 

dc setembro. época em que os animais atin - 



� irão a idade preconizada. 

2.12. Descarte 

Descartar touros com 5 a 6 anos de vida Ü - 
til e as vacas com 7 anos de vida reprodu - 
tiva . 

2.13. Idade de abate 

0s novilhos serão abatidos com a idade de 

36 meses com peso média de 18 arrobas. 

Sequir o quadro para atividades de manejo 

3..Asnectos Sanitários 

3.1. Cuidados com o recém-nascido 

- ~mamentação do.colostro 
O bezerro tem que mamar o colostro no 

máximo 6 horas após o nascimento. 



- Ciira do cor<lão umbilical 

Fazcr a cura do cordão umbilical no 

dia do nascimento com um desinfctantc 

com características repelentes c adercn - 
tes. 

3.2. Vacinações 

- Vacinação contra Paratifo 
Vacinar: 

Vacas - 30 dias antes do parto 
Rezerros/as - aos 1 5  e 4 5  dias de idade 

- Vacinação contra Aftosa 

Vacinar todos os animais com idade aci - 
mn 3 - 4  mescs de 4  em 4 meses. 

- Vacinação contra ~arbúnculo Sintomático 
Vacinar todos os bezerros de 6 em 6 me - 
scs. sitemãticamente, até a idade de 2 

anos. 

- Vacinação contra Brucelose 
Vacinar todas as bezerras com idade de 

3 a 8 meses com a vacina R19. 
Esta vacinaçzo deverá ser feita sob ori - 
entação de médico veterinário. 

Realizar levantamento periódico de todo 

o rebanho em relação a doença. 

?Icdidas dc controle scrão adotadas de 

acordo com a gravidade do problema. Sen - 
2 2 



do rebanhos indenes, sem entradas de - a 
nimais novos adquiridos, o exame anual 

6 suficiente. No caso de rebanho: ren- 
.gentes, proceder de acordo com a oricn - 
tação do Médico Veterinário da assistên - 
tia técnica. 

No caso de diagnóstico lahoratorixl dr 

outras enfermidades (leptospirose v i .. 

briose. trichomonose , carbÚnculo , c t c )  , 
medidas especiais de controle devcrso 

ser adotadas. 

Em regiões onde comprovadamente se cons - 
tatou focos de raiva, proceder a vacina - 
ção com a vacina ERA soh orientnçáo - 
dico-Veterinária. 

Vermifugar bezerros(as) até 1 ano (lc - i 
dade, 3 vezes ao ano, nos nieses d c  maio. 

setembro e dezembro, usando vcrmílli~<~s 
injetáveis 5 base de tretamisóis c l c i n  - 
misóis, via subcutânea. 

3.4. Controle de ectoparasitas 

Em casos de infestações de (mínscs, S:I~ 

nas-e carrapatos) aplicar medicamentos 

fosforados na forma tópica, aspersão o11 

pulverização. Na ocorrência de sarna ho - 
vina, aplicar sarnicidas 2 vêzes no i n -  



tcrvalo de 12 dias. na forma tópica. Na incidên 

cia de carrapatos proceder banho dos animais na 

forma de puiverização. aspersão ou imersío usando 

carrapiticidas fosforadas de 21 a 21 dias. 

Seguir o @adro para controle sanitário 

PRhTICA BPOCA CATEGORIA DOSAGEM PRODUTO 

Cura do Cordio Nascimento Bezerros(as) 

Umbilical 
~deren'tes 

ls e dias Bererros(as) 2 cclsubc~ 

de idade tíneo 
Paratifo 

8 *  mês de ges vacas 5 cclsubc~ 

tacão tãneo 

Carbúnculo Si' Outubro e 2 vacina~ões Laboratório de 

tonático Abril Bezerros(as) 6/6 meses 1 
cc/subcutã - Manguinhos 
nea ~~ - - 

Fev.. junho e Todas as c' 5 cclsubcut~ 
Aftosa 

Outubro tegorias "e0 

Bezerros de 5 cc/subcut~ 
Fevereiro 

Brucelore 3 i 8 meses neo 819 

de idade 

Maio. setem- Bererros(as 1 cc/ZO Kg Tetramisóis e 

bro e dele! até 1 ano de peso vivo Levamisóis 

bro subcutãneo 



CRONOGRAMA PROFILATICO 

4 5  d i a s  de idade.  



4. Instalações 

Construir instalações bem centralizadas e di 

mensionadas de acordo com as exiqências da 

propriedade e do rebanho, de tal forma a peg 

mitir ur; manejo adequado do rebanho. 

As instalações hásicas necessárias são: 

a. Curral com brete coberto, serinqa, bezer- 

reiro, balanqa, embarcadouro c com pelo me - 
nos quatro divisões 

b. Galpão p/máquinas e equi~anentos 

c. De?ósito para sal e ninerais 

d. Cochos cobertos para sal - colocar os co - 
chos distantes das aguadas 

e. ~armácia Veterinária 

f. Cércas - Construir cêrcas dc arame liso. 



C - Coeficientes Técnicos 

FASE DE CRIA 

NV de Matrizes = 1.000 

NQ de Bezerros em aleitamento - 900 
Total de U.A. - 1.658 

ESPECIFICAÇAO 

1. ALIIIENTAÇAO 

1.1. Pastagens 

1.2. Sal Comum 

1.3. Farinha de osso 

2. SANIDADE 

2.1. Vacina com Aftosa 

2.2. Vacina com Brucelose 

2.3. Vacina com C. Sintomático 

2.4. Vacina com Paratifo 

2.5. Vermífugo 
2.6. Antibiótico e Quimioterápicos 

3. MIO-DE-OBRA 

3.1. Vaqueiros 

4. PRODUÇAO COMERCIALIZ~VEL 

Vacas 

Novilhas 2 a 3 anos 

Bezerros desmamados 

UNIDADE 

U.A/ano 

Sc/30 Kg 

Kg 

dose 

dose 

dose 

dose 

dose 

homem 

cab 

cab 

cab 

QUANTIDADE 

1.658 

606 

6.052 

8.403 

450 

1.800 

2.700 

2.700 

4 

200 

218 

436 



FASE DE RECRIA 

NP de animais = 436 Total de U.A. - 267 
ESPECIFICAÇAO 

1. ANIMAIS 

2. ALIMENTAÇAO 

- Pastagens 
- Sal comum 
- Farinha d j  Oiso 

3. SANIDADE 

3.1. Vacina c/Aftosa 

3.2. Vermífugo 
3.3. Antibióticos e Quimioterápicos 

4. MO-DE-OBRA 

Vaqueiro 

5 .  PRODUÇAO COMERCIALIZAVEL 

Novilhos 

UNIDADE 

Cab 

U.A 
Sc/3O Kg 

KR 

dose 
dose 

homem 

Cab 

QUANTIDADE 

436 

267 
9 7 
975 

1.308 

436 

2 

432 



FASE DE ENGORUA 

Nv ae animais - 432 Total de U.A - 432 

OBS : Na determinação dos Coeficientes Técnicos. leva-se em COE 

sideração o seguinte: 

1. Composicão do Rebanho: 

Touros - 33 
Vacas - 1000 
Novilhas 2 a 3 - 432 
Novilhas 1 a 2 - 436 
Bezerros - 450 
Bezerras - 450 
Novilhos 1 a 2 - 436 
Novilhos 2 a 3 - 432 

2. Indices Zootècnicos: 

Natalidade - 90% 
Mortalidade bezerros - 3% 
Mortalidade adulto - 1% 

3. Outros - 
- Vermífugo - 5 cc/média/bezerro - Antibióticos e Quimioterápicos -.I01 sobre o valor 
das vacinas 

- Pastagens -'aluguel. à 30,00/U.A/mês 
- Receita - Vacas - 20% de-descarte apóso rebanho estabilizado - Novilhas 2 a 3 anos - o excedente da reposição das 

QUANTIDADE 

432 

432 
158 

1.577 

1.296 

2 

428 

ESPECIFICAÇAO 

1. ANIMAIS 

2. ALIMENTAÇAO 

- Pastagens - Sal Comum - Farinha de Osso 
3. SANIDADE 

- Vacina c/Aftosa 
- Antibióticos e Quimioterápicos 

4. MAO-DE-OBRA 

Vaqueiros 

5. PRODUÇAO COMERCIALIZ~VEL 

Animais Gordos 

vacas. 

UNIDADE 

Cab 

U.A 
Sc/30 Kg 

Kg 

dose 

homem 

Cab 



Caracterização do Produtor 

O Sistema destina-se a produtor de ní - 
vel médio de conhecimento. com razoável recepti - 
vidade adoção de tecnologia e orientação técni - 
ca. Dedica-se a exploraçáo da bovinocultura de 

corte realizando as fases de cria, recria e en - 
gorda. 

A infraestrutura existente é composta 

de: subdivisões de pastagens em ãreas relativa - 
mente grandes; cochos para mineralização; curral 

com brete coberto, hezcrreiro, balança e embarca - 
douro; casa sede, casas para empregados; depõsi - 
tos; trator de peneu com implementos; veículo. 

As pastagens são formadas de capim colo - 
nião. mal sub-divididas e manejadas deficiente - 
mente. 

O rebanho é composto por animais mest.i - 
ços das raças Zehuínas, sendo que utiliza touros 
da raça Nelore. Separa o rebanho mais ou menos 
em categorias por idade c sexo. Não utiliza esta - 
ção de monta, permanecendo os touros com as va- 

cas todo o ano. As parições são feitas em pique - 
tes separados, onde os recém-nascidos recebem 

tratamento do cordão umbilical. 



Outras práticas profiláticas realizadas 

pclo produtor são: 

a. Vacinação contra aftosa 

b. Vacinação contra carbünculo' sintomá - 
t ico 

c. Vermifugaçáo - (todo o rebanho) 

O Sistema de Produção tem como objeti - 
vos melhorar o nível de exploração e atingir os 
sejiuintes índices: 

- Aumentar o índice de natalidade para 

75% 

- Diminuir a mortalidade de adulto para 
2 a 

- Diminuir a mortalidade de bezerros pa - 
ra 5% 

- Diminuir a idade de abate para 36 me - 
ses com 16 arrobas de peso. 

A - Operações que compóem o Sistema 

1.1. Pastagens 

Basicamente a alimentação será com pasta - 
gcns de colonião (Panicum maximum). 

1.1.1. Subdivisões 

1.1.2. Manejo 



Em casos de necessitar formar pastagens 

proceder as seguintes práticas : 

1. Derrubada (desmatamento) 

2. Queima 

3. Plantio 
4. Roçada 

5.  Subdivisão 

6. Bateção 
7. Queima 

8. Manejo 

Em casos de necessitar limpar pastagens 

proceder limpeza manual que poderá ser através 

de enxadão ou de herbicidas. 

em casos de recuperação de pastagens não 

muito degradadas. proceder: 

- Limpeza 
- Vedação 
Em casos de recuperação de pastagens baç 

tante degradadas. proceder: 

- Aração 
- Plantio 
Controle de erosão e combate a formigas. 

1.2. 7.lineralização 

- Sal Comum 
- Fonte de fósforo 



1.3. Aguadas 

2.  Melhoramento. Manejo e E f i c i ê n c i a  Reprodutiva 

2 . 1 .  Aquisição de reprodutpres  

2.2. Seleção de  fêmeas e touros  

2.3. Separação do rebanho em c a t e g o r i a s  

2.4. Rel.ação touro  vaca 

2 .5 .  ~ o d í z i o  de  touros  

2.6. Estação de Monta 

2 .7 .  Idade média e peso para  a s  fêmeas e n t r a  - 
rem em reprodução 

2.8. Par ição  

2.9. Desmama 

2.10. bíarcação 

2 . 1 1 .  Cast ração 

2 . 1 2 .  Idade de a b a t e  

Aspecto S a n i t á r i o  

Adotar a s  s e ~ u i n t e s  medidas p r o f , i l á t i c n s ,  a 

fim de p reven i r  con t r a  a s  docnças mais comuns 

da r c c i á o .  

3 .l. Cuidados com recém-nascido 

- ilnmadn do c o l o s t r o  

- Cura do cordão umbi l ica l  

3.2. Vacinações c o n t r a :  

- Aftosa 

- P a r a t i f o  

- Carbúnculo ~ i n t o m s t i c o  



- Brucelose 

3 .3 . .  Vermifugação 

3.4. Controle de ectopnrasitas 

4. Instalações 

4.1. Curral com brete .c-ohert~, seringa, be - 
zerreiro, balança e embarcadouro. 

4.2. Cochos cobertos para sal 

4.3. Cercas de arame liso 

4.4. ~epósito para sal 

B - RecomendaçÕes Técnicas 

1. Alimentação 

1.1. Pastagens 

Pastagens de coloniáo ('~anicum maxiniim) 

é a alimentação básica. 

1.1.1. Subdivisão 

Subdividir as pastagens em paz 

tos de aproximadamente 75 hn ncr - 
fazendo um total de 17 pastos na - 
ra um rebanho estabilizado r3m 

1000 vacas. Entretanto o número 

de subdivisões poderá variar em 



função do tamanho da propriedade 

e do rebanho. 

1.1.2. Manejo 

Utilizar o manejo contínuo com 

uma carga animal de 1.5 U.A/ha. 

Adotar este mancjo tal quc não 

haja um supcr ou subpastcjo, pro - 
curando mantcr as pastagens a 

uma altura de 40 cm no período 

de seca. 

Para isto C nccessario quc as 

pastagens ao iniciar o período 

dc seca, cstcjam a uma altura cm 

torno de 60 a 70 cm. 

Para um rebanho estabilizado em 

1.000 vacas neccssitnra das sc- 

gilintes sitbdivisões : 

Fêmeas em reproduçáo - 9 pastos 
Novilhas de 1 a 2 anos - 2  pastos 
Novilhos de 1 a 2 anos - 2  pastos 

Novilhos dc 2 a 3 anos - 3  pastos 

Touros - 1 pasto 
TWI'AI. 17 pastos 

Forma~áo de Pastagcns 

Vidc Sistema n9 1 

Limpeza de pastagens 



Vide Sistema nQ 1 

Recuperação de pastagens não mui 

to degradadas - Vide Sistema 

nq 1 

Recuperação de pastagens muito 

degradadas 

Vide Sistema nQ 1 

Controle de erosão e combate a 

formiga 

Vide Sistema nQ 1 

1.2. Mineralização 

Fornecer ao rebanho, permanentemente em 

cocho coberto, são comum e uma fonte de 

fósforo e cálcio separadamente. Em caso 
de constata,ção de outras deficiências ' 
minerais. através de análise laboratori - 
al, fornecer a mineralização conforme 

recomendação técnica. 

1.3. Aguadas 

Utilizar os recursos hídricos naturais 
que proporcionem: fácil acesso e dispo - 
nibilidade suficiente de água para o re - 
banho. Em caso contrário, utilizar ou - 
tros recursos que sejam economicamente 

visveis. 

2. $lelhoiamento, ?ianejo e Eficiência Reproduti - 

Vã 
2.1. Aquisição de reprodutores 
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Adquirir reprodutores oriundos dc plan - 
téis de comprovado valor zootécnico das 

raças Zebuínas, observando as caracterís - 
ticas econômicas e raciais, fertilidade 
e condições sanitárias. 

2.2. Selação de fêmeas e touros 

Descartar fêmeas e touros impróprios pa - 
S. 

ra a reprodução, considerando, idade, ca - 
racterísticas raciais e econômicas, fer - 
tilidade-defeitos Císicos e precocidade. 
Com relação e fertilidade das fêmeas des - 
cartar as vacas que falharem e aquelas 
que não.possuem bom comportamento com as 

as crias. 

2.3. Separação do rebanho em categorias 

Separar o rebanho nas seguintes catego - 
rias : 

Vacas com cria 
Vacas sem cria 
Novilhas de 1 a 2 anos 

Novilhos de 1 a 2 anos 
Novilhos acima de 2 anos 

2.4. Relação touro vaca 

Utilizar a relação de 1 touro para 2 5 

vacas 



2.5. ~odízio de touros 

Fazer um remanejamento dos touros nas va - 
cas, com a finalidade de aumentar a efi - 
ciência reprodutiva. 

2.6. Estação de monta 

Utilizar a estação de monta de 6 meses. 

compreendendo os meses de setembro a fc - 
verciro. r 

2.7. Idade média, peso para as fêmeas entra - 
rem em reprodução 

As novilhas entraráa em reprodução com o 

peso de 300 Kg, scnclo que a idade em Tun - 
çáo da estnçno de monta estará entre 27 

a 33 meses. Os machos entrarão em repro - 
duçáo aos 3 h  meses. 

2.8. Pariçáo 

Os nascimentos ocorrerão nos meses de ju - 
nho a novembro. Aproximadamente 30 dias 

antes da parição. as gestantes seráo tra - 
zidos para um pasto próximo ?i sede. a 

fim de que possam ser assistidas. devida - 
mente em casos de partos problemas, além 

de facilitar a cura do cordão umbelical 
do bezerro. 

2.9. Desmama 

Desmamar os bezerros com idade de 7 a 8 
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meses, nos meses de fevereiro. abril e 

junho. Colocar esses bezerros em pasta - 
gens de melhor qualidade. 

2.10. Marcação 

Identificar os bezerros (as com os nÚme - 
ros correspondentes ao mês'e ao ano de 

nascimento, e com a marca do proprietá - 
rio. , 

2.11. Castração 

Fazer esta prática com "burdizzo" quando 

os novilhos atingirem a idade de 18 a 24 

meses. Proceder a castração no mês de se - 
tembro. época em que os animais atingirão 

a idade preconizada. 

2.12. Descarte 

Descartar os touros com vida Útil ,de 5 a 
6 anos e as vacas com 7 anos de vida re - 
produtiva. 

2.13. Idade de abate 

Os novilhos serão abatidos com 36 meses 

em média com o peso de 16 arrôbas. 



S e g u i r  o  quadro  p a r a  as a t i v i d a d e s  

d e  manejo do r ebanho .  . 



3. A'spectos sanitários 

3.1. Cuidados com o recém-nascido 

- Amamentação do colostro 
O bezerro (a) tem que mamar o colostro 

no máximo 6 horas após o nascimento. 

- Cura do cordáo umbelical 
Proceder a cura do cordão umbilical, no 
nascimento, com um produto de caracte - 
rísticas repelentes e adesivas. 

- Vacinação contra paratifo 
Vacinar : 

- Vacas - 30 dias antes do parto 
- Bezerros (as) - aos 15 e 45rdias de 

idade. 

- Vacinação contra aftosa 
Vacinar todos os animais com idade su - 
perior a 3 a 4 meses de 4 em 4 meses. 

- Vacinação contra carbÚnculo sintomático 
Vacinar todos os bezerros (as) sistema - 
ticamente de 6 em 6 meses até a idade ' 
de 2 anos. 

Vacinação contra brucelose~ 
L 

xacinar todas as bezerras com idade de 

3 a 8 meses de idade com a vacina B19. 

4 1 
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Esta vacinação será feita sob orienta - 

cão de hlédico Veterinário. Realizar le - 
vantamento periódico de todo o rebanho 

em relação a doença. Medidas de contro - 
le deverão ser adotadas de acordo com a 

vravidade do problema. Sendo rebanho in ., - 
dene, sem entrada de animais novos ad- 

quiridos, o exame anual é suficiente. 

No caso de rebanhos reagentes, proceder 

de acordo com a orientação técnica do 

médico veterinário. 

No caso de diagnÓstico laboratorial de 

outras doenças, tais como: leptospiro - 
se. vibriose, trichomonose, carbünculo, 

etc, medidas especiais de controle deve - 
rão ser adotadas. 

Em regiões onde comprovadamente se cons - 
tatou focos de raiva, proceder a vacina - 

ção com a vacina ERA sob orientação mé 

dico-veterinária. 

3.3. Vermifugação 

Vermlfugar bezerros (as) até 1 ano de ida - 
de 3 vêzes ao ano. nos meses de maio, se - 
tembro e dezembro, usando vermífugos a ba - 
se de tetramisóis e levamisóis via sub-cu - 
tânea . 



3.4. Controle de ectoparasitas 

Em casos de infestação de (miiases, sar - 
nas e carrapatos), aplicar medicamentos 

fosforados na forma tópica. aspersão ou 

pulverização. No caso de ocorrência de 

sarna bovina, aplicar sarnicidas 2 vêzes 

no intervalo de 12 dias na forma tópica. 

Na incidência de carrapatos proceder ba - 
nho dos animais na forma de pulverização, 

aspersão ou imersão usando carrapaticida 

fosforado de 21 a 21 dias. 



Seguir o quadro para controle sanitário 

PRATICA EPOCA CATEGORIA WSAGEM PRODUTO 

Cura do Cordão Bezerros (as) Desinfetante co; 
Umbilical características 

Repelentes e Adc 
sivas 

15 a 45 dias 2 C C I S U ~ C U ~ ~  
de idade neo 

Poratifo 
8 *  mês de Vacas 5 cclsubcutg 
gestação neo 

Carbúnculo Outubro e 2 vacina$ões Laboratório Man 
Bezerrosias) de 6,6 

Abril 
Sintomático 1 cclsubcutg guinhos nea 

Aftosa Fev.. Junho Todas as 5 cclsubcut~ 

e Outubro Categorias neo " 

Bezerros de 5 cclsubcut~ 
Brucelose Fevereiro 3 n 3 meses neo 819 

de idade 

Maio. Setem Bez 



CRONOGRAMA PROFILhTICO 

O SINTOM~TICO 
a 
Z I 
CI 

I I 
u Vacas no 8 9  mês de gestação e os bezerros (as) 

PARATIFO com 1 5  a 45 dias de idade. 

I 
VERMIFUGAÇAO I I 



4. Ins ta lações  

Construir  ins ta lações .  bem centra l izadas  e 
'dimensionadas de acordo com as  exigências da 

propriedade e do rebanho. de t a l  forma a per - 
m i t i r  um manejo adequado do rebanho' 

A s  ins ta lações  bás icas  necessárias  são: 

a .  Curral com b re t e  coberto.  ser inga ,  bezer - 
r e i r o ,  balança. embarcadouro e pelo menos 
com quatro subdivisões; 

b. Cochos cobertos para s a l :  

Const ru t i r  os cochos d i s t an t e s  das agua - 
das 

c .  Cêrcas de arame l i s o ;  

d. Depósito para s a l .  



FASE DE CRIA 

Nq de Matrizes - 1.000 
NQ de Bezerros em aleitamento = 750 

Total de U.A. = 1.553 

ESPECIFICAÇAO 

1. ALIMENTAÇAO 

1.1. Pastagens 

1.2. Sal Comum 

1.3. Farinha de Osso 

2. SANIDADE 

2.1. Vacina c/ Aftosa 

2.2. Vacina c/ Brucelose 

2.3. Vacina c/ Car. Sintomático 

2.4. Vacina c/  Paratifo 
2.5. Vermífugo 
2.6. Antibióticos e ~uimioterápicos 

3. MO-DE-OBRA 

Vaqueiros 

4. PRODUÇAO COMERCIALIZAVEL 

Vacas 

Novilhas 2 a 3 anos 

Bezerros Desmamados 

UNIDADE 

U.A/ano 
Sc/30 Kg 

Kg 

dose 

dose 

dose 

dose 

dose . 

homem 

Cab 

Cab 

Cab 

QUANTIDADE 

1.553 
566 

5.668 

7.485 

375 

1.500 

2.250 

2.250 

3 

200 

122 

356 



FASE DE RECRIA 

N* de animais - 356 Total de U.A - 214 
ESPECIFICAÇAO 

1. ANIMAIS 

2. ALIMENTAÇAO 

2.1. Pastagens 
2.2. Sal Comum 

2.3. Farinha de Osso 

3. SANIDADE 

3:l. Vacina c/ Aftosa 
3.2. Vermífugo 
3.3..Antib'ióticos e guimioterãpicos 

4. MAO-DE-OBRA 

Vaqueiros 

5. PRODUÇAO COMERCIALIZAVEL 

Novilhas 

UNIDADE 

Ca b 

U.A/ano 

Sc/30 Kg 

Kg 

dose 

dose 

homem 

Cab 

QUANTIDADE 

356 

214 

7 8 
781 

1 .O68 
356 

2 

349 



FASE DE ENGORDA 

Nv de animais = 349 Total U.A - 279 

OBS: Na determinação dos Coeficientes Técnicos, leva-se em co; 

sideração o seguinte: 

ESPECIFICAÇAO 

1. ANIMAIS 

2. ALIMENTAÇAO 

2.1. Pastagens 

2.2. Sal Comum 

2.3. Farinha de Osso 

3. SANIDADE 

3..1. Vacina c/ Aftosa 

3.2. Antibióticos e Quimioterápicos 

4 MAO-DE-OBRA 

Vaqueiros 

5. PRODUÇAO COMERCIALIZÃVEL 

Novilhos Gordos 

1. Composi~ão do Rebanho: 

Touros 33 

Vacas 1000 

Novilhas 2 a 3 - 349 

Novilhas 1 a 2 - 356 

Bezerros - 375 

Bezerras - 375 

Novilhos 1 a 2 - 356 

.Novilhos 2 a 3 - 349 

UNIDADE 

Cab 

U.A/ano 

Sc/3O Kg 

Kg 

dose 

homem 

Cab 

2. Indices Zootécnicos 

Sascimcnto - 751 
Flortalidade a<lultos - ,2% 

QUANTIDADE 

349 

279 

118 

1.183 

1.047 

4 

341 

l!ortalidadc dc hezcrros - 5% 



- SISTEMA DE PRODUÇÃO No 3 

Caracterização do Produtor 

O Sistema de Produção destina-se a produ - 
tor de médico conhecimento da exploração, boa re - 
ceptividade a adoção de tecnologia e boa capacida - 
de de realização. Dedica-se a exploração da bovi - 
nocultura de corte, realizando a fase de cria. 

A infra-estrutura existente em relação a 

amostra apresentada pode ser enquadrada no padrão 

variável de médio a bom, em função da produção e 

produtividade alcançada. As pastagens são forma - 
das de capim colonião (Panicum maximum) e são sub - 
divididas razoávelmente por cêrcas em perfeito es . - 
tado de conservação, havendo em todos os pastos 

guadas permanentes. Cada pasto possui cocho para 
mineralização do rebanho, que é feita com sal co - 
mum e mistura mineral a vontade durante todo O 

ano. Possui também curral com 5 divisões, brete, 

seringa e depósito. 

. - . . . . ,  .. Com .., r$la$ão.a :. sanida* i ..i do rebanho L é - execu -.. - i. t 

tada a prática de-vacinação contra: aftosa, car - 
búnculo sintomático e brucelose. Com exceção da 
vacinação contra brucelose que é feita sob orien - 

tação de médico veterinário, as demais não são - e 
fetuadas de acordo com os padrões desejados.O com - 
bate aos endoparasitas, são efetuados de 8 em 8 

5 0  



meses, atrav8s da vermifugação. 

O rebanho é constituido por animais mesti - 
ços das raças Zebuínas, havendo a preocupação de 

melhorá-lo, através dc cruzamentos absorventes 

com touros da raça Nelore de boa procedência. 

O 5istema de Produção tcm como objetivo - a 
tingir as seguintes metas: 

1. Èlevar o índice de nascimento para 80% 

2. Diminuir a mortalidade de bezerros pa 

ra 5% 

3. Diminuir a mortalidade de adultos para 

2% 

A - Operações que formam o Sistema 

1. Alimentação 

1.1. Pastagens 

Pastagens de colonião será a alimentação 

básica 

1.1.1. Sub-divisões 

1.1.2. Manejo 

Em casos de necessitar formar pas- 
tagens proceder as seguintes práti - 
tas : 

1. Derrubada 

2. Queima 



3 .  l ' l a n t i o  

4 .  Roçada 
. . 

5. Si ib -d iv i sões  

6 .  Rateç'<o 

7 .  queima 

8 .  >fanejo 

Em c a s o s  d e  n e c e s s i t a r  l i m p a r  p a s  - 
t a s e n s ,  p r o c e d e r  a  l impeza  manual ,  

q u e  pode rá  s e r  a t r a v é s  d e  enxadão-  

ou d e  h e r b i c i d a s .  

Em c a s o s  d e  r e c u p e r a ç ã o  d e  p a s t a -  - 
Eens não mui to  d e g r a d a d a s ,  p r o c e  - 
d e r :  

- Arac;ão 

- P l a n t i o  

C o n t r o l e  d e  e r o s á o  e  combate 2 f o r  

miza 

1 . 1 . 3 .  ? l i n e r a l  izaç,?o 

- Sa l  comum 

- Fon te  d e  f ó s f o r o  

2 .  ? le l l io ramento ,  ? lancjo c  ~ f i c i 6 n c i . a  R c p r o d u t i v a  

2  . l .  , \ qu i s i ç5o  d c  r e n r o d u t o r c s  

2 . 2 .  S c l c ç 5 o  d e  fCmcas e  t o u r o s  

2 . 3 .  S e p a r a ç ã o  d c  rehanl io  em c a t e g o r i a s  

2 . 4 .  Relaqáo  t o a r o  v a c a  



2.5. Rodízio de touros 

2.6. Estação de monta 

2.7. Idade média e peso para as fêmeas entra. - 
rem em reprodução 

2.8. Parição 
2.9. Desmama 

2.19. Marcação 

2.11. Descarte 

3. Aspecto sanitário 

Adotar as seguintes medidas profiláticas, a 

fim de prevenir contra as doenças mais comuns 

da região. 

3.1. Cuidados com o recém-nascido 

- mamada do colostro 
- cura do cordão umbelical 

3.2. Vacinação contra: 

- Aftosa 
- Paratifo 
- Carbünculo Sintomãtico 
- Brucelose 

3.3. Vermifugação. 

3.4. Controle de ectoparasitas 

4. Instalações 

4.1. Curral com brete coberto, seringa e hezer - 
reiro 
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4.2. Cochos cobertos para sal 

4.3. Cêrcas de arame liso 

4.4. Depósito para sal 

R - Recomendações Técnicas 

1. Alimentação 

1.1. Pastagens 

A alimentação do rebanho, será feita ex - 
clusivamente com pastagens de capim colo - 
niáo (Panicum maximiim), sem suplementa - 
çáo no de inverno. 

1.1.1. Sub-divisões 

Dividir as pastagens em piquetes 

de aproximadamente 40 hà e alguns 

de tamanho menor, necessário para 

o nlancjo das vacas por ocasião da 

parição. 

1.1.2. Manejo 

Os pastos seráo manejados em forma 

de pastejo contínuo, com descanso 

alternado dos piquetes. 

O descanso dos pastos será feito 
alternando-se os piquetes e deixan - 
do o tempo suficiente para a recu - 
peração e crescimento do capim. 



As pastagens fracas com maior inci - 
dência de ervas daninhas, a dimi - 
nuição da carga animal ou a veda- 

ção por períodos mais prolongados, 

seráo necessários para a recupera - 
ção do "Stand" e para uma possível 

diminuição das espécies invasoras, 

que poderão ocorrer por abafamento 

do colonião. 

O pastejo deve ser sempre mantido 

a altura aproximada de 40 cm. dc 

forma quc no outono, antes da en- 

trada do inverno, o capim atinja 

rima certa altura quc servirá como 

rcserva forrageira para o período 

de escassez. 

A lotação média anual estimada e 

dc 1.5 U.A./hn. 

Formação de pastazens 

Vidc o Sistema nq 1 

Limpcza de pastagens 

Vide o Sistcma nQ 1 
Recuperação de pastacens n?ío muito dcpra - 
dadas 

Vide o Sistema no1 
Recuperação de pastagens bastante degrada - 
das 



Vide o Sistema nQ '1 

Controle de erosão e combate a formiga 

Vide o Sistema nQ 1 

Fornecer ao rebanho permanentemente em co - 
cho coberto. sal comum e uma fonte de fós - 
foro e calcio separadamente. 

Em caso de constatação de outras deficiên - 
cias minerais através de análise laborato - 
rial. fornecer a mineralização conforme 

recomendação técnica. 

1.3. Aguadas 

Utilizar os recursos hídricos naturais 

que proporcionem: fácil ace-so e disponi 

bilidade suficiente de água para o reba- 

nho. 

Em caio contrário. utilizar outros recur - 
sos que sejam economicamente viáveis. 

2. Melhoramento, Manejo e Eficiência Reprodutiva 

2.1. Aquisição de reprodutores 

Adquirir reprodutores oriundos de planté 
- .  

is de comprovado valor zootécnico das ra 

ças Zebuínas, observando as característi - 
tas econômicas e raciais, fertilidade e 

condições sanitárias. 
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2.2. Seleção de fêmeas e touros 

Descartar fêmeas e touros impróprios para 

a reproduçáo, considerando, idade. carac - 
terísticas raciais e econÔmicas, fertili - 
dade, defeitos físicos e precocidade. Com 

relação a fertilidade das fêmeas, descar - 
tar as vacas que falharem e quelas que 

não possuem bom comportamento com as cri - 
as. 

2.3. Separação do rebanho em categorias 

Separar o rebanho nas seguintes catego - 
rias: 

- Vacas com crias 
- Vacas sem crias 
- Novilhas dc 1 a 2 anos 

2.4. Rclaçao touro vaca 

Manter a relaçso mãxiinn de iim touro para 

25 fêmeas. 

2.5. Rodízio de touros 

Proceder o rodízio de touros nas fêmcas a 

cada 30 dias aproxima~lameiitc, siihmctcndo- 

os a um regime dc descanso, m'antendo-os 

separados com bom regime alimentar. 

2.6. Estação de monta 

Utilizar a estação de monta de 6 mescs, 

compreendendo os meses dc sctemhro a feve - 
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reiro. 

2.7. Idade média e pêso das fêmeas para entra - 
rem em reprodução. 

Colocas as novilhas em reprodução com pê - 
so de 300 Kg, sendo que a idade em função 
da estação de monta estará entre 27 a 33 

meses. 

2.8. Parição 

Os nascimentos ocorrerão entre os meses 

de junho a novembro. Aproximadamente 30 

dias antes da parição, as gestantes serão 

trazidas para um pasto próximo a séde, a 

fim de que possam ser assistidas devida - 
mente em casos de partos problemas, além 

de facilitar a cura do cordão umbelical 

do bezerro. 

2.3. Desmama 

Desmamar os be,zerros (as) com a idade de 

7 a 8 meses, nos meses de fevereiro, - a 
bril e junho. Colocar os bezerros (as) em 

pastagens de melhor qualidade. 

2.10. Marcação 

Identificar os bezerros (as) com os nÚme - 
ros correspondentes ao mês e ao ano de 

nascimento, e com a marca do proprietário. 



2.11 Descarte 

Descartar os touros com 5 a 6 anos de vida 
útil e as vacas com 7 anos de vida reprod! 

tiva. 

Seguir o quadro para as atividades de mane 

jo do rebanho. 

MES 
JAN FEV MAR ABR MA1 JUN JUL AGO SET OUT NOV DEZ 

ESPECIFICAÇAO 

COBERTURA 

PARIÇAO 

DESMAMA 

MARCAÇAO 

3. Aspectos Sanitários 

3.1. Cuidados com o recém-nascido 

- Amamentação do colostro 
O bezerro(a) tem que mamar o colostro no 
máximo 6 horas após o nascimento. 

- Curo do cordão umbilical 
Proceder a cura do cordáo umbilical no 

dia do nascimento com um produto de ca- 
racterísticas repelentes e adesiva. 

3.2. VacinaçOes 

Vacinaçáo contra paratifo 



- l rncns  - 30 d i a s  a n t c s  d a  p a r i ç ã o  

- D c z c r r o s  - a o s  1 5  c  a o s  4 5  d i a s  d c  i d a  - 
d e  

V a c i n a ~ á o  c o n t r a  a f t o s a  

V a c i n a r  t o ~ l o s  o s  a n i m a i s  com i d a d c  s u p e  - 
r i o r  a  3 n 4 mcses d c  4 cm J meses 

l r a c i n a ç á o  c o n t r a  (::irhÚnculo S i n t o m j t i c o  

V a c i n a r  to t los  o s  b e z e r r o s  ( a s )  s i s t c i n a t i  - 
camente  J c  O c n  6 mescs a t é  a  i d a d c  d c  

2 a n o s  

I r a c i n a c á o  c o n t r a  B r u c c l o s e  

V a c i n a r  t o d a s  a s  h e z c r r n s c c o n  i d a d e  de  3 

a 8 nicscs con  3 v a c i n a  R19. E s t a  v a c i n a  - 
ç á o  s e r ;  f c i t a  s o b  o r i e n t a ç ã o  dc  médico 

v c t c r i n u r i o .  

K c a l i z n r  l cvan tumcn to  p c r i õ d i c o  d e  t o d o  

r e b a n h o  em r e l a ~ i i o  a  docnça .  Mcdidas d e  

c o n t r o l e  d c v e r n o  s c r  a d o t a d n s  d e  a c o r d o  

com a  j i rav idadc  do  problema.  Scndo r e h a  - 
nhos  i n d c n e s ,  sem c n t r a d a  d e  a n i m a i s  no - 
vos  a d q u i r i d o s ,  o  exame a n u a l  é s u f i c i  

e n t e .  No c a s o  d e  r e b a n h o s  r c n g e n t e s  p r o  - 
c e d e r  d e  a c o r d o  com a  o r i e n t a ç á o  t é c n i  - 
c n  do médico v e t e r i n á r i o .  

!:o c a s o  d e  d i a j i n ó s t i c o  cle o u t r a s  doenças  

t a i s  como: l e p t o s p i r o s e ,  v i b r i o s e ,  t r i  - 



chomonoses, carbúnculo, etc. Medidas 

especiais de controle deverão ser ado- 

tada~. 

Em regióes onde comprovadamente se consta - 
tou focos de raiva, proceder a vacina- 

ção com a vacina ERA sob orienta550 m6 - 
dico-veterinária. 

3.3. VermiEtigação 

Vermifugar bezcrros (as) at6 dc idade 3 vê - 
zes ao ano, nos meses de maio, setembro e 

dezembro, usando vermífugos na base de te - 
tramisõis e levamisõis via subcutânea. 

3.4. Controle de ectoparasitas 

Em casos de infestação de (miiascs, sarnas 

e carrapatos) aplicar medicamentos fosfora - 
dos nas formas tópicas, aspersão ou pulvc - 
rização. No caso de ocorrências de sarna 

bovina, aplicar sarnicidas 2 vêzes no in- H 
C tervalo de 12 dias na forma tópica. Sn in - 

cidência de carrapatos, proceder banlio dos 

animais na forma de pulverização, nspers3o 

ou imersão, usando carrapaticida fosforniln 

de 21 a 21 dias. 



Seguir o quadro para controle sanitário 

PRATICA 

Cura do Cor 

dão Unbelical 

EPOCA 

I I I I 

Nascimento 

l5 e 45 dias 
de idade 

carbúnculo 

Sintomático 

JAN FEV MAR ABR MA1 JUN JUL AGO SET OUT NOV DEZ 
ESPECIFICAÇAO 

CATEGORIA 

Aftosa 

Brucelose 

- - 

AFTOSA 

BRUCELOSE 

CARB. SINTOMATICO 

PARATI FO Vacas no 89 mês de gestação e bezerros(as) aos 15 

e 45 dias de idade. 

VERMIFUGAÇAO 

DOSAGEM PRODUTO 

Bezerros(ds) 

Bezerros(as) 

89 mês de ges 
taça0 

Outubro 
e 

Abril 

Desinfetantes 
com caracte 
risticas Repe 
lentes e Ade 
rentes 

2 cc/subcut4 
neo 

Maio, Sete% üezerroç(as) 1 c420 Kq Tetramisóis 
bro, Dezembro até 1 ano de peso vivo e 

subcutâneo i 

Fevereiro, Jg 
nho e Outubro. 

Fevereiro 

Vacas 

Bezerros(as) 

Todas as c& 
tegorias 

Bezerros (as) 
até ano 

5 cc/subcut~ 
neo 

2 Vacinaçóes 
6/6 meses 
cc/subcutãneade 

~ a b ~ ~ ~ t ó r i o  
Efanguinhos 

5 cc/subcut~ 
neo 

5 cc/subcuti 
neo 819 



4. InstalaçSes 

Construir instalações, bem centralizadas e di - 
mensionadas de acordo com as exigências da 

propriedade e do rebanho, de tal forma a per 

mitir um manejo adequado do rebanho. 

As instalações básicas são: 

a. Curral com brete coberto, seringa, bezer - 
reiro e pelo menos quatro divisões; 

b. Cochos cobertos para sal; 

Construtir os cochos distantes das aguadas 

c. Cêrcas de arame liso; 

d. Depósito para sal 

e. Farmácia Veterinária. 



C - Coeficientes Técnicos 

NQ de Matrizes = 1.000 

N? de Bezerros em Aleitamento = 800 

Total de U.A. = 1.646 

OES: Na determinaçáo dos Coeficientes Técnicos, leva-se em c02 

sideração o seguinte: 

WANTIDADE 

1.646 

601 
6.007 

7.776 
400 

1.600 
2.400 
2.400 

4 

196 
149 
380 

ESPECI~ICAÇÁO 

custos 

i. ALIMENTAÇÁO 

1.1. Pastagens 

1.2. Sal Comum 

1.3. Farinha de Osso 

2. SANIDADE 

2.1. Vacina c/Aftosa 
2.2. Vacina c/Brucelose 
2.3. Vacina c/CarbÚnculo Sintomático 
2.4. Vacina c/paratifo 
2.5. vermífugo 
2.6. AntibiÕticos e Quimioterápicos 

3. &~~O-DE-OBR~ 

Vaqueiros 

4. PRODUÇAO COMERCIALIZ~VEL 
Vacas Descarte 
Novilhas de 2 a 3 anos 
Bezerros Desmamados 

1. Composi~ão do Rebanho 

UNIDADE 

U.A./ano 

Sc/30 Kq 
K9 

dose 
dose 
dose 
dose 
dose 

homem 

Cab 
Cab 
Cab 

Touros - 40 
Vacas - 1000 
Novilhas 2 a 3 - 372 
Novilhas 1 a 2 - 380 
Bezerras - 400 
Bezerros - 400 

2. índices Zootécnicos 

IÍascimento - 80% 
Mortalidade adultos - 2% 
Mortalidade bezerros (as) - 5% 
Descarto de bacas - 20% 



PARTICIPANTES 

1 .  A D A I R  J O S E  DE MORAES . 
2 .  ADEMIR ANTUNES 

3 .  A L F E U  HAUSEN BECK 

4-. ALONSO F R A T J S C O  .DA S I L V A  

S.  A L T A I R  P E R E I R A  DE O L I V E I R A  

6 .  C L 6 D I O N  T O R R E S  BANDEIRA 

7 .  E L U S I O  G U E R R E I R O  DE CARVALIIO 

8 .  F D L I X  REROUÇAS S. CASTRO 

9 .  F R A N C I S C O  MARQUES FERNANDES 

1 0 .  I V O  M A R T I N S  CEZAR 

1 1 .  J A I R 0  MENDES V I E I R A  

1 2 .  JOSE F L O R I A N O  D E  F R E I T A S  

1 3 .  J U A N  ROLON 

1 4 .  J I I R A N D I R  P E R E I R A  DE O L I V E I R A  

1 5 .  K O I T I  MAKYANA 

1 6 .  MANOEL GONÇALVES DOS SANTOS 

1 7 .  MASSAYAKI S O Z U K I  

1 8 .  NEDSON ALMIRAO CORDIN 

1 9 .  RAUL DE O L I V E I R I ~  

2 0 .  RONALDO F R E D E R I C O  C .  GOMES 

2 1 .  S E B A S T I A O  C O R R E I A  DA S I L V A  

2 2 .  S E B A S T I A O  S O A R E S  DE ANDRA.DE 

2 3 .  S E R G I O  DE MATTOS 

2 4 .  S E R G I O  C I S N E  

2 5 .  TANCREDO TIIEODORO F .  F I L H O  

2 6 .  TOMPSON BEZERRA C A R N E I R O  

2 7 .  V I C E N T E  PAULO GRAÇA 

2 8 .  V I L O B A L D O  P E R E S  

2 9 .  X A V I E R  CARVALHO FURTADO 

EMATER-CIT - CUIABA 

EP,IATER-MT - DOURADOS 

EMBRAPA - DTC - B R A S I L I A  

EMGOPA -. G O I ~ N I A  , , .. .-* 

E M T E R - U T  - T R B S  LAGOAS 

EbIBRAPA - DDT - BRASILIA 
E M T E R - h I T  - CAMPO GRANDE 

CONDEPE - DOURADOS 

EWATER-MT - DOURADOS 

EMBRAPA - CNPGC - CAMPO GRANDE 

EMBRAPA - CNPGC - CAMPO GRANDE 

PRODUTOR - C A A R A P ~  

CONDEPE - B R A S f L I A  

CONDEPE - PONTA PORA 

PRODUTOR - J A T E I  

S E C R E T A R I A  DE AGRICULTURA - C U I A B A  
PRODUTOR - J A T E I  

EMATER-PIT - DOIIRADOS 

EMATER-MT - NOVA ANDRADINA. 

CONDEPE - PONTA PORA 

E M T E R - M T  - CUIABA 
EMBRAPA - DDT - B R A S ~ L I A  

EMBRAPA - CNPGC - CAMPO GRANDE 

CONDEPE - DOURADOS 

EWATER-MT - CAMPO GRANDE 

CONDEPE - CAMPO GRANDE 

I N S T .  ZOOTECNIA DA U F R R J  

PRODUTOR - AMNVBAI 

EMGOPA - GOIÃNIA 




